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s Hoje, na capella de Nossa Se-

nhora da Graça, realisa-se, a expen-

sas da respectiva irmandade, a festi-

vidade em honra do Sagrado Co-

ração de Jesus, constando de missa

solemne e sermão e de tarde vespe-

ras, sermão e procissão, á qual as.

siste a philarmonica Boa União.

a Na proxima sexta-feira terá lo-

gar na sua elegante capella da Pra-

ça, a festividade -em honra do than-

maturgo. Santo Antonio, havendo

missa solemne a grande instrumen-

tal e sermão ao Evangelho pelo in-

telligente orador e nosso amigo, rev.

Manoel André Boturão, e de tarde I

novena a orchestra e sermões, um

dos quaes pelo rev. abbade d'Anta.

Terminados os actos religiosos

da tarde, a philarmonica Ovareuse

a quem está conñada a parte musi-

cal da testa, tocará no adro da ca-

pella algumas peças do seu reper-

torio até ás 8 horas.

o Com a pompa dos annos ante-

riores, realisar-se-ha no futuro do-

mingo na egreja matriz a festivida-

de do Santíssimo, constando de mis-

sa solemne e sermão ao Evangelho

e de tarde vesperas, sermão e pro-

cissão.

N'ella se fará ouvir a Boa União.

    

  

  

       

   

  

  

  

   

      

  

Baixinho, gordo e atarracado, phy-

sicamente, claro está, é elle um dos

typos mais em evidencia no elegan-

te Chiado cá da terra. . . de portas a

dentro. _

E digo physicamente, porque, mo-

ralmente fallando, nào é baixo de

caracter, nem faz alarde das enxtm-

dias que ensoberbecem os' pedantes,

nem tão pouco se lhe conheceu, em

tempo algum, o genio atarracado.

Prima pela lealdade. pela' modes-

tia e pela franqueza. Tem, em sum-

ma, uma grande alma, dentro d'um

Apesar das noticias pessimisá

'tas em contrario, a paz na Africa;

”do_Sul é um facto consummado.

Esta importantíssima
nova,

"que constituiu o caso do dia de

hontem, não podia deixar de ser

recebida em Portugal com um ge-

ral sentimento de alegria' e de

'desafoga
corpo de meia marca, como elle

São tantos e tão vitaes os nos- proprio usa dizer de todos os seus

sos
n'eSSas paragens'

irmãos em
Chnslo que correm O r13-

- co de não chegar ao esta/ão.

"ha trçsénnm Peicildas para' mda E' intelligente, forte e activo. . _. o

a actWidade cn'ilisadora. que o que não obs“, a que seja um aspi_

'teme da longa guerra n05 mte- rante a careca. Esteve, vae não vae,

ressava quasi tão de perto como a ter as honras de princzpe, mas

se fossemos um dos contendores. “gma não Pal-?Sa d um simples bur-

Oxalá que a data de ante-hon-
guez. . . sem casaca. Charadista insi-

tem tão cheia de auspíciosas gm' pel'jando mb a b'ndma'dos

Í

“promessas, possa ser tambem

caturras Ovarenses, é rara a cha-

rada ou enygma que reSista á sua

"para nós, com o aproveitamento
perspicacia de matador.

_

sensato das circumstancias,o pon- N35 hm“ Vagas QPÍTBIGm-Se a

contar os cabellos do bigode com a Tunad-

to de partida de uma nova era de

iprosperidades nos nossos domi-

'nios da Africa Austral.

A paz estava sendo desejada

«por todos, principalmente em
In-

glaterra: pelo soberano inglez,

que, segundo é voz geral, se em-

penhava em a proclamar _antes

'das cerimonias d aCoroação; pelo

penta dos' dedos da mão direita,

emquanto os da esquerda os segu-

ram, mas até hoje ainda não se

sabe se chegou a um resultado de-

ñnitivo em tal operação.

Chegaría eu ao ñm? Estará com-

pleta a pincelada? Poderá _ser expos-

to em publico o retrato? Oh! se as-

sim acontecesse. . . que pechinchal...

X...

Na noite do primeiro do corrente

vel trovoada, acompanhada de gros-

sas bategas de chuva e graniso.

Felizmente, ao que nos consta,

não fez prejuizo d'importancia no

nosso concelho.

m

25 p. c. de abatimento aos su. usignantes.

  

  

  

paiz inteiro, cansado de sacrifi-

cios de toda: a ordem; pelo pro-

prio governo, desejoso de pôr ter-

mo a uma cnse grave, qua res-

ponsabilidade assumirá, aeee¡-

tando a guerra; e finalmente pe-

los altos funccionarios inglezesda_

Africa do Sul, que viam de peito,

"na continuação das hostilidades,

a poSsibilidade de complicações

,que abrangessem não só os terri-

torios do Transwaal
e -do Orange,

.mas o proprio Cabo. -

Quanto ao heroico "povo das

“duas antigas republicas, tendo

Íntostrado n'essa longa_ _lucta o seu ,

Ãadmiravel heroísmo, via .tambem

'chegado o mcmento de por termo

honrosa a essa dolorosa epopea

desolação. ' 1

Bemvinda, pois, a pazr-,e one _

.no futuro, como hoje, todos pos»

'oam bemdizer o dia feliz em que -

“ella foi lirmada.

,..r
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Festividades

Na pittoresca freguezia de S.

cente, realisou-se ante-homem, com

desusado brilhantismo, a annuncia-

da festividade do Sagrado Coração

de Jesus, a qual excedeu em impo-

nencia á dos annos anteriores, gra-

çasaos esforços do seu mui digno

abbade e zeladores d'aquella asso-

ciação religiosa.

Tomou parte n'esta festividade a

banda musical Boa União,,onde foi

,muito apreciada pela numerosa con-

correncia de forasteiros.

_mo domingo_ se eñ'ectuou na egreia

matriz d?

encerramento do mez,

go rev. _

agradou muito.

Assistiu a orchestra Olvarensé.

  

   

  
 

I A solemnidade que no ulti-_

esta villa, para celebrar .O _,

de Maria, ,foi

regularmente concorrida de Seis,

orando_ n'ella o nosso patricia e ami-

Antonio Dias Borges, que

› Arinos

Passaram no dia 3 do corrente os

seusanniversarios natalicios as eu“"

D. Irene Umbelina Ferraz Chaves e

D. Maria da Gloria Mattos Pinto do

Amaral; e hoje faz annos a esposa

do nosso bom amigo José Luiz da

Silva Cerveira.

As nossas cordeaes felicitações.

_k

l'esea

ta do Furadouro.

não tem sido muito remunerador.

__v____
__*-_-_

'

Festa

Valleg'a, terá hoje loga

honra de

Houve, em alguns dias da sema-

na ñnda, trabalho de pesca na cos-

Infelizmente o resultado é que

Em Passé da vizinha freguezia de

r a festa em

Nossa Senhora das Neces-

sidades. que costuma ser muito con_-

' corrida de forasteiros d'aQuellas cer-

   

5911...-

canias e d'esta villa, pelo que o di-

gno administrador d'este concelho

requisitou oito guardas civis de

Aveiro para a manutenção da or-

dem no arraial.

;._w

Theatro

No proximo dia 20 a companhia

dramatica que trabalhou no thentro

de Carlos Alberto do Porto, tencio-

na dar na nossa casa d'espectaculos

uma récita, levando á scena ou a

engraçadissima comedia em tres

actos Sacrifício d'Abrahão, de Pe-

dro Bandeira, ou o esplendido dm-

ma A Rosa Engeitada, de D. João

da Camara.

Abi teem os nossos leitores a

apreciar em qualquer d'estas excel-

lentes peças, o trabalho d'uma com-

panhia d'alguma nomeada.

*.
-

Aetos

Na semana finda fizeram actos na

Escola Medica do Porto, obtendo

plena approvação, os nossos atri-

cios e amigos, Jayme Arthur into

do Amaral, na repetição da 1.' ca-

deira. anatomia, (2.0 anno) e Alber~

to Tavares na 5.' cadeira, Open-

ções, (4.° anno).

Aos distmctos academicos e suas

pairou sobre esta villa uma formida- em“" famílias Os nossos parabens.

_._-__
4-_--

Posse

No _dia 3¡ de maio ultimo tomou

posse da escola elementar do sexo

masculino da freguezia de S. Vicente

de Pereira, para onde foi transferido,

o nosso presado amigo e correligío-

nano Manoel Ribeiro da Silva.

Parabens.

, _

Notas de 10000 rels

Prevenimos os nossos leitores de

que estas notas são recolhidas ate

ao ñm do mez corrente, effectuando-

se a troca nas delegações do Banco

de Portugal.

Passado esse praso só se eti'ectus-

rã a troca na sede do referido

Banco.

*-

Atlas de Geographla Universal

Acabamos de recaber o fasciculo

35.' d'esta interessante e util publi-

cação, unica no seu genero no pair,

e quecontinua como nos fascículos

anteriores confirmando os seus

'tos creditos pela nitidez e pertenço

dos mappas e pela clareza e optima~

elaboração do texto descriptive.  



 

America da (Sul, inserindo uma ma-

gnifica corta 'geograph'iv impres noào a "o Jd“ M 'a M ;es

a côresglgd separadamen _ a resp - site; já; j ã

5?' i wctiva dueripção d'esta'iregião.

t

4

,-_.

J

v

t

n

_,ñê° ,23.

da arrematação do edificio_ _l _ _

junta de parochia de S. ?Vicente 'ahi

vae mandar construir.

Diario [Ilustrado, o que

'r Excursão.

'-'r

I

"marotoíaoumga

.
-

p'(' ,t ,j.¡,.¡" E:
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-Fez-ante-hontem annos a meni-
presente fasciculg.trata da

na Sophia, _interes  
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_1; .,' ›- a H_ ”me ,77 l l_ 'o e. J

-* . Wusminuiuis A

Por engano sahiu errada a data '

que a Porto, 7 de Junho (101902

Depois de' alguns dias de aborrecida

chuva, impropria da quadra que atra-

vessamos, cá temos de_ ,ouso o 'bpm'

tempo., ansiosamente esperado." * “

_Principisram as festas. a ;Almeida

Garrett_l e francamente são ellas de tal

' ordem Que forçoso é dizer que' 'não pas#

sem d'uin verdadeiro wfiasco. -

. - Quem. estirar fora du Porto e tenha

lido as noticias referentes ao program-

presado college¡ da' ma; decertoíjnlg'ou.querteria festejos de

arromba; mas ' asda n'isso' snecudooi. *O

mais bonito e engraçado e qua-o' qem¡-

* nha'doftirro até' chegou a fazer redacção

' de precos! Apresenta-sta aqui o forastei-

' ' ro e não ve 'festejos 'trata de'os procu-

rar. mas 'nâoos encontra. '

Um'pagodel ' ' ' 3

-é-A'mauhã temos muito que vêr e

admirar. ' . - A f

' ' Na' Foz :temos batalha de neres pro

movida pela commissão 'dos festejos a

Garrett. Tourada. segundo dizem, “de

'primeira-ordem na Serra de' Pilar, pela

pela primeira -rezw vem: trabalhar uma

ius'igue espada, la Señorita :Maria sno-

mé, la ¡Reverte ' ›

*Além d'iss'o-ha'tambem duas 'excur-

sões. sendo' uma ao Bussaoo e outra á

Roma Portuguesa. 4a «celeberrtmacidade

A arrematação terá'logar no dia

!5 do corrente -e 'não no dia ;2.5420

mo o.~nnnuncio indicava.

_w

Artlgo do runuo

._.

E' do nosso

Laje publicamos, intitulado ,cA Pap.,

:J

_-*-_

l .

Movimento Hospitalar

Durante .o me; ndo maio ultimo

estiveram em' tratamento no hospig

diesta villa 21 individuos, sendo

lodo ,sexo masculino e II 5do fe-

.airline.

r _4*_
-

z

' ' - : . . ~ , ' ~ V t

Dizem-nos que um gruporde ra-

pazes da nossa villa vae,pr§movãr
. , e v

uma'ex'cumão'á Pmore'sca c' “ade IdealBrega: 0m: com taes attraet'ivos é
AV¡ .do Castello. , V _ , , ç y

' @gamosjmmensb que sejam to_ jttem-í natural *queo Porto sedespovôe.

..màdós .de bom exito ps egoxçoãgps › _ _Encontrãmeed em_ greve os opera.

nossos palácios_ ' . rios da Fun rcao- o Ouro, em numero

superiorideaãü. v i v ~ w

› I *Temos :brevemente Ino Patricio de

'Crystal ¡umaexinosiçãovno seu todo cu-

lririsa, pois ode Midori os¡ ntensilius ma-
. ,.., o

0 'um elvll

_i iraça caniuininbemfigura n'eila. '*. ,A i_ ' t_ : - v 'o

. Recebemos mais um numero d'es- . . . .

à ¡iñísfeásame “msm __ de_ ,Edqçan -Àbl'llilãb ha dias. a escola de tiroãm

cão Éh siga e sport “adam“ é o _Gaye se _ numerosa-tente eonoorr¡ a.

' ' dó 8.o ahno: Cbñoçgoçgão. -Em Vista de ter sudo confirmada a

o cia¡ da' behemàmf'_ Uáiàa dos l paz entre os'mgieaeswe bons, estes que

“" -' v ~ ~ w - ' estavam em Lisboa refugiados vão ser
#Êxodores szs Portugueses e da em breve um¡ _. 1.1“_ .

' Udido' 'Velocipedr'ca __ Porfugnezq,

além de tratar estesdois assumptos

emrartigos e noticias,ãiublica .tudo

o que é official e que tga respeito_

ás duas Uniões,,__ oque 'lá sentam grandosdwsrsões entre

as “cronograma sessão solemne'no thea-

tr0°S. Geraldofd'aquellalcidade, corrida

' 'de Ltouros; 'pioni'c no-Samiro. sarau.

sessão solenine em honrados bombeiros

Voluntarios d'aquella cidade, etc.

A commissàomenmenu seu delegado

Amandio Braga, que parte «brevemente

para aquel|a Mmtñm de constituir o

o programma, ,bem comoveucariegoureste

*"seu'hori tia › mnfecçsdnfum'numere'unico

_ uo~ qual- "collaborarão 'diversos 'eseripto-

. rres. w A '- i “ -

~ Até semana.

Mela
qui

h y .,, ~

7mim. ›

, , obra.-

A'e aniÃse_ “quartil, cencluides :as '

ç ' p 'Wella 'de _Santo .Antonio,

aimé i ,sohprincipiamr _haver migsas

n 'proxima sextavfeira, dta;d9. ,.an

 

.. De, regresso da cidade deManaus

@sentam ha dias; ..a salsasílla os

nossos. eonterraneos i&osé Pinto,- Ca-

,nlãq _e José Maria ,eriguesMu-

g0. _ › , .1 " J

J i-;Jçumpnmenta os _no_ _ passado

,dormngo nfesta vila o nosso, estima-Ã

l Í LiirsgiiruaA

 

Nau se, púie ieiiià'ñmlicu e mação

do amigo FranCIsco Marques da '1.' '

Silva, digno escrivão de direito em ' _ _ _ i '_ f

Aveiro, _ O fim :supremo da maçonaria .é 'a

-Partiu paratisboa no principio

@grutas ,a tea.. Geass
ilva, constructor naval.

i e --v-.iãstess › entre. nas'. na, passada'

'girar ,feira o digno @piauiense da

;um 1' traição da_ _Feira_,_Arualdb_

'Huse .s Bacanas., e , e

amparado'::nomeadas

#eéra-4° .que deveres «sessenta

abolição da (religião catholica, a ne,-

gaçãó completa o catholiCismos:

' A maçonaria, digagirmão Franz-Fal-

der (Gautrelet, t. i. p. 87) está aci-

ma das religiãlgâtp das constitui-

ções, quaesquer que sejam as suas

,foi-.m ts.. ,maçonaria r nós

",741. :falliÊ'ãêÉerdà-dsim' e que

nesse. çosaçãs'smkiçimw ,;. e

.nesse-!immrmcipal_é_9 @VOI-
:as: a_ « revelação française-0

i ,'vc'l sacerdotç s nossaswgp

anm'quilamento perpetuo do catholi-

e àlhãnha do cisma eçté daidéa christãa (Instru,-__,

rs

v A (Éursoplíil), é 'o' alvo da'maçonariaa

_dhon (De la justice_ _dans la Révolu-

I iteriaes -proprioeupara caças pesca. 'A ,

- Os empregados do commercioprea- '

tiram' nu'pmximu* dia &Dj'doícurrente "

uma excursão ã'ciriade'doiBrauu,vpara '

43; .remessas
I'
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' o se " ta efpermanente daiyertàj

_, upr ma, pag. 2.Í ›*

'tNada' de degmas, diz ,o irmão'

Potwin nada de jugo nem de tyran-

_no ' nada de Messias» (Gautrelet.

AthanoeMaçonaria, pag. '87 . «O

çulyo da natureza, dizoirmão: agon.

«Os maçons, diz oirmão Prou-

tion et dans PE'glise) não teem 'al-

tares, simulacros, sacrifícios, ora-

ções, sacramentos, graça, mysterios,

-sarcexdocip, profissão de fé, nem

culto.› _

'Em' 1866 às Lojas-#hPerfeita Intel-

ligçnçia e Estrella do Grande Orien-

te de 'Liege e a Loja dos Phila-

delphos do Grande Oriente de Lon-

dres, adaptaram o seguinte ~impio

programma:

«Subtrahir a humanidade ao ju-

go dos padres; substituir a 'fé pela

sciencía; crear as austeras satisfa-

ções da consciencia pelo bem que

se haja feito, em logar de pompo-

sas esperanças de recompensas ce-

lestes; desviar do espirito a vã

,.preoccupação de uma vida futura e

o fetichismo de uma providencia

prompta a soccorrer todas as mise-

rias; realisar a_ justiça em vez de

promettel-a n'um mundo incognito;

taes. são as nossas e vossas tenden-

cias» (Neut, t. 2 p. 206)._

A' face d'estes argumentos tão

clarissimos, tão explícitos, tão posi-

tivos, quem haverá_ ahi que duvide

que a maçonaria é _diametralmente

oprsta ao, catholicismo? Tão op'-

posta é que é athea: «Deus é uma

palavra. õca de sentido, que fói'a da

natureza se não deveprocurara di-

eañirma a limpiedade maçonicm

(Irmão Lacroire. Loja de .Liege,

.1865. Neut. t. 2 p. 289.

l o . i

E _-<sG>-

'P'assa' ahi, por entre a indiñ'eiença

_criminosa d'uns e os insultos gros»

seiros d'outros, aderrama'r c'atadu-

'pas .de beneficios .em prol d'uma

sociedade corroida' de vícios e ver-

m'inada _de corrupção até aoramago,

que eg saberemrnar-lhe com baldões

-o adre, o benemerito _da huma-

nidade. _o athleta da _civilisação, cu_-

ja 'historia abrange o temEo' e a

eternidade, e cuja missão, eneñca

e sulutar, extraordinaria e incompa-

ravel. chega da terra ao c'éo.

O Padre-ninguem trema dian-

té d'este nome, ninguem se assuste

,aondefrontar-se com a sua veneran-

da figura a despeito da sublimidade do

seu cargo, da, delicadeza do seu tra-

balho, e dos fins altissimos do seu

improbo labor, e mal visto dos pe-

quenos, odiado, detestado, aborreci-

do e espeñiñhado patos grandes que,

parece, espreitarem a occasiào mais

a'zada de lhe manifestarem pratica-

mente a sua animadversão e as suas

antipathias.

' p Operario d'uma seara essencial-

mente laboriosa, cuja colheita é

para¡ a eternidade, asmais das ve-

'zes ”vive" pobre e n'a pobreza acaba

os dias tresuados da sua' lide afano-

sa debemfazer, _onde envelhece á_

rforça 'e pre'maturamente éom O'fito

exclusivo de_ engrandecer a sua pa-

tria querida', “que "tambem serv'ir'a e

tão dedicada e desihteressadqmente

:honráráL e'mem¡ nos derrade'irôs e

"pezados momentos' da sua distancia¡

'1 merece_ aos't'dir'igentes d'essa'- patria

uma'minguada “pensão. não-corno re-

compensa; _mãs'a'p »menos comogra-

franca-'ção ' 'generosa' 'dds'seus ¡devan-

tt'es' serviços. " *^ ' 7 ""' 'y

Abnegado até ao heroísmo e des-f
. ~› :._;:;.. .....›..s. 1

 

    

  

vindade; e que' a natureza é Deus,

 

prendido até ao sacrifício, a revezes

_troca as commodidades d'um viver

rremansado no lar dbmestico, os ca-

›_ wkinhos d'uma familia'ídolatrada, os

favores d'amigos dedicados, a tem-

peratura suave do seu paiz natal,

'pelas inclemencias rigorosas d'um

clima que lhe rouba a saude e en-

lcurta os dias da existencia e, mares

ao largo e mundos ao longe, lá vao

levando n'uma das mãos 'o brebiario

_e na outra a cruz, aportar a mundos

desconhecidos, prégar o Evangelho

á selvagería, que ainda descança

marasmada nos abysmos do pagas

nismo, e que em“paga de tantos be-

neficios e em retorno de tantas pe-

dicações, sacia, que parte 'de vezes.,

os seus instinctos antrOpophagos no

proprio sangue do _seu bemfeitor,=do

--Padre. A

E n'essas terras d'infieis, onde

o sol cahe a prumo para imprimir

na fronte' dos mortaes o gilvaz mor..

tifero do seu calor esbraseante, ou

desbravando espiritos incultos, ou

esclarecendo intelligencias anoiteci-

das 'pelo erro, ou' humanista/ndo co-

rações ferinos, não* lhe sorri_ outro

idealnem'o ¡calent'a outra consola-

ção senão a recompensa do céo e a

risonha _lembrança de que trabalha

para o engrandecimento da sua pa-

tria e para a gloria da religião, de

que anda conquistando mais subditos

para o seu rei e mais almas para o

seu Deus.

E a revezes, regressando ao reino

com uma larga folha de serviços

prestantissimos feitos ao seu paiz,

carregado de doenças contrahidas

-no seu trabalho insano por sobre

uma região que é um vasto necro-.

terio d,europeus e _por sob um clima

esbraseante e pestifero, nem sequer

merece no i'ornal da côrte uma'pe-

quena referencia, um modesto lona

vor, um pequeno agradecimento dos

seus bons serviços, dos seus irrecom-

pensaveis trabalhos.

E quantas vezes-o' que é mais

gravei-ao desembarcar nos portos

das nessas cidades, este_ Padre \be-4

nemerito ,da- patria e da sociedade,

com o coração a tresbordar de seu?

dades .pelo seu rincão querido, só

porque é'Padre e cinge'úm Cabe-

ção-o espectro dos dementados, e,

envergaiuma batina, -o phantasma

dosadeptos e dos pregoeiros d'uma_

liberdade que nem elles- conhecem,

é enxovalhado por um populenho

sem sentimentos e' 'sem vergonha,

que e a escumalha d'uma nação e o.

opprobnio d'um pa-iz civilisado?!. '

Lá n'essas freguezias, alcandorua

das nas _serranias e encràvadas nas

montanhas, que de lónge semelham

pequenos rebanhos de cabras pas-

sando na alfombra verde dos mon~

tes, aonde se recusam ir os inimigos

do Padre, patriotas, de palavriado

barato e benemeritos _ de phrares

campanudas, _poderá_ faltar medico

que preste nas otccasíões azadas, os

seccorro's da s'cieneia aus necessita-

dos d'elles; póde lá faltar a auctori-

dade policial para manter a ordem,

quando seja alterada; poder-se-ha não

encontrar pharmacias, Estabeleci-

mentos COmmerciaes, ' casas de re-

creio,'etc., mas lá se encantrará uma

casa que :se chama Residencia Pa.

rochial, desrespeitada pelo tempol

carcomida pelos annos, e lá dentro

encontrar-se~ha o Padre, mal trajado

e mal alimentado, pbrque a fregue.

zia pequena e pobre nem* para 'asua

w subsistencia rende. Poderes-hai' pro-

rcurar a ,qualquerrhora que sempre

seencontrará firmeno seu posto, co-

mo as sentinellas a Israel, alegre

como a innocencia, risonho como¡

tranqüilidade, e acha-r-se-ha 'sempre

prompto para' tr ao longe ou ao per.

to, a_ chover ou›a trowjar, debaixo

de calor abrazador_ ou por fnotiri-

tante, por bons ou maus Caminhos,

de dia pu de noute, levar os auxilio¡
. o _3. ;1” y. . .. '
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Francisco Aguéda 'ven'de o seu

predio 'de terra Tavradia com agua

degegeqe praia, .sito na- Silvella

do* carrega. , v "
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E' agente en_ orar doíloilaszas obras

lillerarias anunciadas n'esle semana-

rio. o ser. Silva Cerveira.
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